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1.
Antecedentes

 

Citar brevemente eventuais iniciativas e projetos anteriores que promoveram a articulações na sua área metropolitana com objetivos similares (ex: REMAV) com ênfase em educação e pesquisa.

2.
Motivação


Indicar a importância da implantação de uma infra-estrutura dedicada e própria na sua área metropolitana, relacionando os principais benefícios, incluindo por exemplo o desenvolvimento de arranjos produtivos locais (citar alguns), compartilhamento de algum recurso local com a região/estado ou com o país (ex: infra-estrutura de super-computação/grade; bases de dados específicas; etc.).

Devem ser citadas ainda iniciativas existentes ou planejadas em nível local/estadual (rede do estado) que  poderão se beneficiar deste projeto. Por ultimo é importante incluir uma estimativa da economia que poderá ser obtida em relação aos atuais contratos de link/acesso à Internet do conjunto das instituições que formarão os consórcios metropolitanos.

3.
Projeto de Implantação 


Relacionar as instituições de educação superior e pesquisa existentes na sua área metropolitana que participarão do consorcio. Deverão ser indicadas ainda outras instituições que o consórcio considere importante participar do projeto, eventualmente oferecendo algum tipo de contra-partida.

No caso de instituições que possuam mais de uma unidade/campi situados na região metropolitana, deverá ser indicado o número de unidades que poderão ser interligadas pela infra-estrutura de fibra óptica (incluir em um anexo os endereços dos pontos de acesso).

Indicar as instituições de educação superior e pesquisa que formarão o núcleo de articulação local e que constituirão o comitê gestor dos consórcios.

Apresentar uma tabela com a classificação das instituições (ensino e pesquisa federal, ensino e pesquisa estadual, administração estadual, administração federal, privada, etc).

Fornecer os dados para contato institucional com a instituição-líder do consórcio local:


- nome do contato para assuntos administrativos e de gestão do consórcio (+ e-mail e telefone)


- nome do contato para assuntos técnicos (+ e-mail e telefone)

3.1.
Arquitetura da Rede

Descrever a arquitetura da rede, contemplando as informações contidas abaixo.

3.1.1 Informações gerais

· Anexar  mapa da região metropolitana com:

· indicação dos locais onde se situam as instituições participantes/beneficiárias do projeto, diferenciando por cor as que estarão bancando seu acesso ao anel;

· indicação de pontos de acesso futuro (onde deverão ser deixadas sobras de cabos);

· indicação de trechos de fibras existentes;

· indicação de acessos/enlaces não fibra, por exemplo rádio;

· Anexar a lista de endereços e contatos das localidades contempladas pela rede, com respectiva identificação no mapa.

3.1.2 Detalhes da rede

Indicar todos os detalhes para apoio ao projeto, tais como:

· trechos de rede aérea/subterrânea; 
· trechos com cabos pré-existentes (parceira, instituições, etc). Levantar detalhes tais como: número de fibras existentes no cabo, quantidade que será cedida ao consórcio, tipos de fibra, pontos de conexão à infra-existente;

· trechos com fibras simples (2 fibras apenas, formando  ponto-a-ponto);

· trechos onde a passagem da fibra seja inviável e, portanto, se necessite de outra alternativa de conexão. Apontar também o ponto mais próximo de conexão ao anel, com detalhes tais como banda mínima requerida, existência de visadas (conexão via rádio), necessidade de realização de site survey, etc;

· tipos de conectores (SC-PC ou SC-APC);

· indicar a utilização de WDM, quando necessário;

3.1.3 Topologia física da rede

· descrever a topologia física da rede, incluindo a alocação de fibras para a formação de anéis de backbone, institucionais, etc. Se já houver informações de projeto, como por exemplo separação por tubetes, acrescentar;

· anexar o desenho;

· listar as instituições que estão em cada anel, colocando as distâncias entre cada conexão (importante para o dimensionamento das interfaces ópticas);

· descrever a forma de conexão do acesso aos sites (abordagem simples ou dupla
);

· descrever a forma de conexão ao anel;

· informar o tipo e dimensionamento dos cabos
  (em número de fibras), incluindo os anéis, acessos, enlaces radiais (fora do anel) etc. Informar o número de fibras que estão sendo utilizadas e as que estarão sem uso (reserva);

· caso haja redundância prevista nos anéis e/ou acessos, detalhá-las.

3.1.4 Topologia lógica da rede

Descrever a conectividade das instituições, considerando as camadas 2 (VLAN) e 3 (roteamento IP) do modelo ISO/OSI.

3.2.
Equipamentos de comutação (switches)

Especificar a categoria, aporte e tipos de interfaces ópticas por instituição, conforme a tabela abaixo. 

	Instituição
	Aporte
	Categoria de switch
	Nro. interf. 1000BASE-SX
	Nro. interf. 1000BASE-LX
	Nro. interf. 1000BASE-ZX

	Inst A
	RNP
	acesso
	
	2
	

	Inst B
	RNP
	acesso
	
	1
	1

	Inst C 
	Próprio
	central
	
	4
	

	etc …
	
	
	
	
	


Informar os equipamentos e interfaces que serão adquiridos via projeto.

	Categoria do equipamento
	Quantidade
	Custo unitário estimado
	Custo total estimado

	Switch acesso
	
	
	

	Switch concentração
	
	
	

	Switch central
	
	
	

	Interface óptica 1000BASE-SX
	
	
	

	Interface óptica 1000BASE-LX
	
	
	

	Interface óptica 1000BASE-ZX
	
	
	

	Total (FOB) US dollars
	
	
	


Informar as características indispensáveis para cada categoria
. 

3.3.
Equipamentos de WDM

Este item ainda esta sendo definido pela RNP. 

3.4.
Gerência e operação

Indicar como será feita a gerência e operação da rede. 

4.
Parcerias 


Indicar as potenciais parcerias que possam ampliar a abrangência e cobertura do projeto local, incluindo empresas e instituições que possam oferecer/ceder/trocar infra-estrutura de fibras ópticas na sua área metropolitana (subterrânea ou área – incluindo direito de passagem em dutos ou postes) ou serviços, por exemplo, manutenção das fibras incluindo a cobertura destes.

5.
Capacitação Técnica local


Indicar o nível de capacitação para a implantação, operação e suporte técnico nas instituições participantes do projeto.

6.
Aplicações


Relacionar brevemente os usos e aplicações que poderão ser viabilizadas de imediato com a disponibilização da infra-estrutura metropolitana de fibras ópticas.

7.
Observações Finais


Citar quaisquer outros aspectos que não foram cobertos pelos itens acima e que sejam relevantes para o projeto, incluindo por exemplo locais que eventualmente não poderão ser atendidos com fibra.

Anexos 


Incluir anexos contendo a relação das instituições participantes, os endereços dos pontos de acesso de cada unidade/instituição, mapa da região metropolitana com a localização de cada ponto de acesso e o desenho da topologia.

Anexo A  - Relação das Instituições Participantes

	Pto
	Denotação
	Endereço
	Contato
	e-mail
	Telefone

	1
	POP-XX
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	


Anexo B – Mapa da rede metropolitana

Inserir figura com o mapa da cidade contendo as rotas da rede física.

Anexo C – Lista de pontos incluídos no(s) anel(is) da rede

	Ponto de acesso
	Próximo destino
	Distância (m)
	Anéis

	Denotação (Pto)
	Denotação (Pto)
	
	Indicação do anel

	POP-XX (1)
	Univ. Federal (2)
	700
	Anel 1

	Univ. Federal (2)
	Zzzz (3)
	100
	Anel 2

	TOTAL
	
	800
	


Anexo D – Lista de pontos não incluídos no anel – conexões radiais
	Ponto de acesso
	Ponto de conexão
	Distância (m)
	Tipo Conexão

	Denotação (Pto)
	Denotação (Pto)
	
	detalhes sobre a conexão: cabo/fibras (existente/nova); rádio, etc.

	
	
	
	

	
	
	
	


Anexo E – Lista de pontos divididos por anel 
1) Anel central

	Ponto de acesso
	Próximo destino
	Distância (m)
	Interface Óptica
	Tipo Switch

	Denotação (Pto)
	Denotação (Pto)
	
	LX
	Concentração

	Denotaçãp (Pto)
	Denotação (Pto)
	
	ZX
	Acesso

	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	
	


2) Conexões radiais

	Ponto de acesso
	Próximo destino
	Distância (m)
	Interface Óptica
	Tipo Switch

	Denotação (Pto)
	Denotação (Pto)
	
	LX
	Concentração

	
	
	
	ZX
	Acesso

	
	
	
	
	

	
	
	
	Link rádio
	Acesso

	TOTAL
	
	
	
	


Anexo F – Esquemas de acessos para a rede metropolitana
Inserir diagrama lógico contendo os anéis, conexões radiais, componentes lógicos (switches, routers, firewalls, etc.)  fibras novas e pré-existentes. 

Anexo G – Lista das características dos equipamentos (switches)

Anexo H – Lista de equipamentos (switches)
A tabela a seguir apresenta o número de portas por equipamento, e o tipo do equipamento em cada ponto de acesso. 

	Ponto de acesso
	Aporte
	Tipo Cliente
	Tipo Switch
	Portas LX (10KM)
	Portas ZX (> 10KM)

	Denotação (Pto)
	Redecomep
	Concentração RNP
	Concentração
	Num. portas
	Num. portas

	Denotação (Pto)
	Redecomep
	Pesquisa Federal
	Acesso
	Num. Portas
	Num. Portas

	Denotação (Pto)
	Redecomep
	Educação

Privada
	Acesso
	Num. portas
	Num. portas

	TOTAL
	 
	 
	 
	xx
	xx


Anexos da TEMPLATE

Os dados a seguir são fornecidos como referência e subsídios para a preparação do projeto técnico. Estes dados não precisam constar como anexos no projeto técnico apresentado pelo consórcio para a RNP.

1 - Preços médios estimados para switches camada 2/3.

Os valores estimados são para compras de equipamentos considerando o aporte pela Redecomep.

	Equipamento
	Estimativa Redecomep

	Tipo 4
	US$ 2.000,00

	Tipo 3
	U$ 3.500,00

	Tipo 2
	U$ 5.500,00

	Tipo 1 
	U$ 24.000,00

	

	Interface 1000BASE-LX
	US$ 300,00

	Interface 1000BASE-ZX
	US$ 1.700,00


I - Requisitos do comutador Tipo1

	Hardware (Tipo 1)

	Hardware compatível com rack de 19”, composto de um único chassis modular.

	Fontes de alimentação 100-240 (AC) redundantes (N+1) hot swap, com os respectivos cabos.

	Redundância de matriz de comutação (switch fabric), não necessariamente instalada.

	A capacidade de encaminhamento de pacotes especificada, deve ser realizada com apenas 1 módulo de gerenciamento. 

	Capacidade mínima de 20 portas ópticas de 1 Gigabit Ethernet 1000BASE-X. A expansão até pelo menos 48 portas ópticas (no total) deverá ser possível.

	Capacidade mínima de 12 portas 10/100/1000BASE-TX, com velocidade e modo de operação (full-duplex e half-duplex) configurável.

	Hot-swappable no que tange à retirada e inserção de módulos de interface, módulos de gerenciamento e fonte de alimentação.

	Deve suportar módulos de interface 10Gigabit Ethernet, visando expansão futura.

	Deve dispor de ao menos 2 slots plenos livres, para futura ativação com novos módulos de interface. Entende-se por slot pleno uma posição no chassi do equipamento, capaz de receber um módulo com acesso direto ao barramento principal.

	Deve possuir arquitetura non-blocking, wire-speed interna para os módulos de interface e para o chassis. Módulos non-blocking através do backplane.

	Desempenho

	Capacidade de transmissão agregada do backplane deve suportar a configuração máxima de módulos de interfaces do chassis, sem perdas de desempenho.

	Deve possuir capacidade de encaminhamento de pacotes mínima de 120 Mpps, considerando pacotes de 64bytes.

	Mínimo de 4000 VLANs suportadas.

	Mínimo de 64000 endereços MAC suportados.

	Deve suportar roteamento e chaveamento de jumbo frames (até 9000 bytes).

	Camada 3

	Roteamento ICMP.

	Roteamento entre VLANs.

	Roteamento estático.

	RIPv1 e RIPv2.

	Deve possuir suporte completo ao OSPFv2.

	Deve permitir atualização de software para uso de BGPv4.

	Camada 2

	IEEE 802.1Q (Virtual LANs tagging).

	IEEE 802.3ad  (Link aggregation).

	IEEE 802.1d (Spanning Tree Protocol) e IEEE 802.1w (Rapid Spanning Tree).

	Per-VLAN-Spanning-Tree ou PVST+ ou Multiple Spanning Tree (MST 802.1s) ou similar.

	IP Multicast

	RFC 1112 (IGMPv1).

	RFC 2236 (IGMPv2).

	RFC 2362 PIM-SM.

	IGMP snooping ou CGMP.

	Deve realizar roteamento de multicast em hardware.

	Qualidade de serviço

	IEEE 802.1p class of service (COS).

	Mecanismos de classificação, marcação, priorização de tráfego, aplicáveis por interfaces físicas ou lógicas, sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes.

	Mecanismos de limitação de tráfego (rate-limit), em interfaces físicas ou lógicas, aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes.

	Suporte a Diffserv.

	Deve possuir pelo menos 4 filas de hardware por porta giga.

	Segurança

	Filtros de camada 3 aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	Filtros de camada 4, aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	IEEE 802.1x.

	TACACS+ ou RADIUS.

	SYSLOG.

	SSHv2.

	SCP, FTP ou SFTP para transferência de arquivos.

	Controle e contenção de broadcast storm.

	Mecanismos de proteção contra ataque DDoS.

	Gerenciamento

	SNMPv1, SNMPv2, SNMPv3.

	RMON com no mínimo 4 (quatro) grupos (estatísticas, histórico, alarmes e eventos).

	Porta de console RS-232 para gerenciamento, acompanhada de cabo serial para conexão.

	Mecanismos de coleta de estatísticas sobre fluxos de tráfego (Netflow, S-flow ou similar).

	Espelhamento de portas (port mirroring) sem perda de desempenho para a caixa.

	Ajuste de clock utilizando NTP ou SNTP.


II - Requisitos do comutador Tipo 2

	Hardware (Tipo 2)

	Hardware compatível com rack de 19”. Poderá consistir de um único chassis modular ou de um arranjo de comutadores individuais cascateados por um barramento externo de alta velocidade. No caso de ser um arranjo em cascata, o sistema deverá permitir gerenciamento unificado através de um único ponto de acesso, seja por console física, seja por um acesso de terminal virtual.

	Fontes de alimentação 100-240 (AC) redundates, internas ou externas, com os respectivos cabos AC.

	Deve possuir mínimo de 12 portas ópticas 1 Gigabit Ethernet 1000BASE-X, expansíveis até no mínimo 36 portas ópticas (total), através da adição de novos módulos de interfaces ou cascateamento de comutadores.

	Deve possuir no mínimo 4 portas 10/100/1000BASE-TX, com velocidade e modo de operação (full-duplex e half-duplex) configurável por porta, expansíveis até no mínimo 08

 portas.

	Hot-swappable, no caso de chassis, no que tange à retirada e inserção de módulos de interface e fontes de alimentação.

	Deve suportar  módulos de interface 10Gigabit Ethernet, visando expansão futura.

	Se a solução proposta envolver um chassis modular, deve possuir pelo menos 2 slots livres e plenos para expansão de interfaces. Se a solução proposta envolver cascateamento de comutadores Ethernet individuais, a futura inclusão de 2 novos componentes (comutadores)  deverá ser tecnicamente viável.

	Arquitetura non-blocking, wire-speed interna para os módulos de interface e para o chassis. Módulos non-blocking através do backplane.

	Desempenho

	Capacidade de transmissão agregada do backplane deve suportar o tráfego máximo das interfaces, sem perdas de desempenho.

	Capacidade de encaminhamento de pacotes mínima de 55Mpps para chassis. 1,48 Mpps x número de portas 1 Gbps para cada comutador cascateado, considerando pacotes de 64 bytes.

	Mínimo de 1000 VLANs suportadas.

	Mínimo de 10.000 endereços MAC suportados.

	Roteamento e chaveamento de jumbo frames (até 9000 bytes).

	Camada 3

	Roteamento ICMP.

	Roteamento entre VLANs.

	Roteamento estático.

	RIPv1 e RIPv2.

	Deve possuir suporte completo a OSPFv2.

	Deve permitir atualização de software para uso de BGPv4.

	Camada 2

	IEEE 802.1Q (Virtual LANs tagging).

	IEEE 802.3ad  (Link aggregation).

	IEEE 802.1d (Spanning Tree Protocol) e IEEE 802.1w (Rapid Spanning Tree).

	Per-VLAN-Spanning-Tree ou PVST+ ou multiple spanning tree (MST 802.1s) ou similar.

	IP multicast

	RFC 1112 (IGMPv1).

	RFC 2236 (IGMPv2).

	RFC 2362 (PIM-SM).

	IGMP snooping ou CGMP.

	Roteamento multicast em hardware.

	Qualidade de Serviço

	IEEE 802.1p class of service (COS).

	Mecanismos de classificação, marcação, priorização de tráfego, aplicáveis por interfaces físicas ou lógicas, sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes.

	Mecanismos de limitação de tráfego (rate-limit), aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes.

	Suporte a Diffserv.

	Deve possuir pelo menos 4 filas de hardware por porta giga.

	Segurança

	Filtros de camada 3 aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	Filtros de camada 4, aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	IEEE 802.1x.

	TACACS+ ou RADIUS.

	SYSLOG.

	SSHv2.

	SCP, SFTP ou FTP para transferência de arquivos.

	Controle e contenção de broadcast storm.

	Mecanismos de proteção contra ataque DDoS.

	Gerenciamento

	SNMPv1, SNMPv2, SNMPv3.

	RMON com no mínimo 4 (quatro) grupos (estatísticas, histórico, alarmes e eventos).

	Porta de console para gerenciamento, acompanhada de cabo serial para conexão.

	Mecanismos de coleta de estatísticas sobre fluxos de tráfego (Netflow ou  S-flow ou similar).

	Espelhamento de portas (port mirroring) sem perda de desempenho para a caixa.

	Ajuste de clock utilizando NTP ou SNTP.


III - Requisitos do comutador Tipo 3 

	Hardware (Tipo 3)

	Hardware compatível com rack de 19”.

	Fontes de alimentação 100-240 (AC) redundantes, internas ou externas.

	Mínimo de 4 interfaces ópticas 1 Gigabit Ethernet 1000BASE-X.

	Mínimo de 12 interfaces 10/100/1000BASE-TX, com velocidade e modo de operação (full-duplex e half-duplex) configurável por porta.

	Arquitetura non-blocking, wire-speed.

	Desempenho

	Capacidade de transmissão agregada do backplane deve suportar o tráfego máximo das interfaces, sem perdas de desempenho.

	Capacidade de encaminhamento de pacotes mínima de 25Mpps.

1,48 Mpps x número de portas 1 Gbps presentes na caixa, considerando pacotes de 64 bytes.

	Mínimo de 1000 VLANs suportadas.

	Mínimo de 8.000 endereços MAC suportados.

	Roteamento e chaveamento de jumbo frames (até 9000 bytes).

	Camada 3

	Roteamento ICMP.

	Roteamento entre VLANs.

	Roteamento Estático.

	RIPv1 e RIPv2.

	Deve permitir atualização para suporte completo ao OSPFv2.

	Camada 2

	IEEE 802.1Q (Virtual LANs tagging).

	IEEE 802.3ad  (Link aggregation).

	IEEE 802.1d (Spanning Tree Protocol) e IEEE 802.1w (Rapid Spanning Tree).

	Per-VLAN-Spanning-Tree ou PVST+ ou multiple spanning tree (MST 802.1s) ou similar.

	IP multicast

	RFC 1112 (IGMPv1).

	RFC 2236 (IGMPv2).

	RFC 2362 (PIM-SM).

	IGMP snooping ou CGMP.

	Qualidade de serviço

	IEEE 802.1p class of service (COS).

	Mecanismos de classificação, marcação e priorização de tráfego, aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes.

	Mecanismos de limitação de tráfego (rate-limit).

	Suporte a Diffserv.

	Segurança

	Filtros de camada 2 aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	Filtros de camada 3 aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	Filtros de camada 4, aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	IEEE 802.1x.

	TACACS+ ou RADIUS.

	SYSLOG.

	SSHv2.

	SCP, SFTP ou FTP para transferência de arquivos.

	Controle e contenção de broadcast storm.

	Mecanismos de proteção contra ataque DDoS. 

	Port security. 

	Gerenciamento

	SNMPv1, SNMPv2, SNMPv3.

	RMON com no mínimo 4 (quatro) grupos (estatísticas, histórico, alarmes e eventos).

	Porta de console para gerenciamento, acompanhada de cabo serial para conexão.

	Espelhamento de portas (port mirroring).

	Ajuste de clock utilizando NTP ou SNTP.


IV - Requisitos comutadores de acesso Tipo 4

	Hardware (Tipo 4)

	Hardware compatível com rack de 19”.

	Fontes de alimentação 100-240 VAC, com respectivo cabo.

	Mínimo de 2 interfaces ópticas 1 Gigabit Ethernet 1000BASE-X.

	Mínimo de 24 interfaces 10/100 (UTP) com velocidade e modo de operação (full-duplex e half-duplex) configurável.

	Arquitetura non-blocking, wire-speed.

	Desempenho

	Capacidade de transmissão agregada do backplane deve suportar o tráfego máximo das interfaces, sem perdas de desempenho.

	Capacidade de encaminhamento de pacotes mínima de 6 Mpps.

	Mínimo de 200 VLANs suportadas.

	Mínimo de 4.000 endereços MAC suportados.

	Suporte a jumbo frames (até 9000 bytes).

	Camada 3

	Roteamento ICMP.

	Roteamento entre VLANs.

	Roteamento estático.

	RIPv1 e RIPv2.

	Camada 2

	IEEE 802.1Q (Virtual LANs tagging).

	IEEE 802.3ad  (Link aggregation).

	IEEE 802.1d (Spanning Tree Protocol) e IEEE 802.1w (Rapid Spanning Tree).

	Per-VLAN-Spanning-Tree ou PVST+ ou Multiple Spanning Tree (MST 802.1s) ou similar.

	IP multicast

	RFC 1112 (IGMP V1).

	RFC 2236 (IGMPv2).

	IGMP snooping ou CGMP.

	Qualidade de serviço

	IEEE 802.1p class of service (COS).

	Mecanismos de classificação, marcação e priorização de tráfego, aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes.

	Suporte a Diffserv.

	Mecanismos de limitação de tráfego (rate-limit).

	Segurança

	Filtros de camada 2 aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	Filtros de camada 3 aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacote, em interfaces físicas ou lógicas.

	Filtros de camada 4, aplicáveis sem impacto no desempenho de encaminhamento de pacotes, em interfaces físicas ou lógicas.

	IEEE 802.1x.

	TACACS+ ou RADIUS.

	SYSLOG.

	SSHv2.

	SCP, SFTP ou FTP para transferência de arquivos.

	Controle e contenção de broadcast storm.

	Mecanismos de proteção contra ataque DDoS. 

	Port security.

	Gerenciamento

	SNMPv1, SNMPv2, SNMPv3.

	RMON com no mínimo 4 (quatro) grupos (estatísticas, histórico, alarmes e eventos).

	Porta de console para gerenciamento, acompanhada de cabo serial para conexão.

	Espelhamento de portas (port mirroring).

	Deverá suportar ajuste de clock utilizando NTP ou SNTP.


2 – Tipos de cabos ópticos

	Cabos ópticos auto-sustentados

	Cabo CFOA-SM-AS-80-G-06

	Cabo CFOA-SM-AS-80-G-12

	Cabo CFOA-SM-AS-80-G-24

	Cabo CFOA-SM-AS-80-G-36

	Cabo CFOA-SM-AS-80-G-48

	Cabo CFOA-SM-AS-80-G-72

	Cabo CFOA-SM-AS-80-G-144

	Cabo CFOA-SM-AS-120-G-06

	Cabo CFOA-SM-AS-120-G-12

	Cabo CFOA-SM-AS-120-G-24

	Cabo CFOA-SM-AS-120-G-36

	Cabo CFOA-SM-AS-120-G-48

	Cabo CFOA-SM-AS-120-G-72

	Cabo CFOA-SM-AS-120-G-144

	Cabo CFOA-SM-AS-200-G-06

	Cabo CFOA-SM-AS-200-G-12

	Cabo CFOA-SM-AS-200-G-24

	Cabo CFOA-SM-AS-200-G-36

	Cabo CFOA-SM-AS-200-G-48

	Cabo CFOA-SM-AS-200-G-72

	Cabo CFOA-SM-AS-200-G-144

	Cabo CFOA-SM-AS-80-S-06

	Cabo CFOA-SM-AS-80-S-12

	Cabo CFOA-SM-AS-80-S-24

	Cabo CFOA-SM-AS-80-S-36

	Cabo CFOA-SM-AS-80-S-48

	Cabo CFOA-SM-AS-80-S-72

	Cabo CFOA-SM-AS-80-S-144

	Cabo CFOA-SM-AS-120-S-06

	Cabo CFOA-SM-AS-120-S-12

	Cabo CFOA-SM-AS-120-S-24

	Cabo CFOA-SM-AS-120-S-36

	Cabo CFOA-SM-AS-120-S-48

	Cabo CFOA-SM-AS-120-S-72

	Cabo CFOA-SM-AS-120-S-144

	Cabo CFOA-SM-AS-200-S-06

	Cabo CFOA-SM-AS-200-S-12

	Cabo CFOA-SM-AS-200-S-24

	Cabo CFOA-SM-AS-200-S-36

	Cabo CFOA-SM-AS-200-S-48

	Cabo CFOA-SM-AS-200-S-72

	Cabo CFOA-SM-AS-200-S-144

	Cabos ópticos espinados ou em dutos

	Cabo CFOA-SM-DD-G-06

	Cabo CFOA-SM-DD-G-12

	Cabo CFOA-SM-DD-G-24

	Cabo CFOA-SM-DD-G-36

	Cabo CFOA-SM-DD-G-48

	Cabo CFOA-SM-DD-G-72

	Cabo CFOA-SM-DD-G-144

	Cabo CFOA-SM-DD-S-06

	Cabo CFOA-SM-DD-S-12

	Cabo CFOA-SM-DD-S-24

	Cabo CFOA-SM-DD-S-36

	Cabo CFOA-SM-DD-S-48

	Cabo CFOA-SM-DD-S-72

	Cabo CFOA-SM-DD-S-144

	Cabo CFOA-SM-DDR-G-06

	Cabo CFOA-SM-DDR-G-12

	Cabo CFOA-SM-DDR-G-24

	Cabo CFOA-SM-DDR-G-36

	Cabo CFOA-SM-DDR-G-48

	Cabo CFOA-SM-DDR-G-72

	Cabo CFOA-SM-DDR-G-144

	Cabo CFOA-SM-DDR-S-06

	Cabo CFOA-SM-DDR-S-12

	Cabo CFOA-SM-DDR-S-24

	Cabo CFOA-SM-DDR-S-36

	Cabo CFOA-SM-DDR-S-48

	Cabo CFOA-SM-DDR-S-72

	Cabo CFOA-SM-DDR-S-144

	Cabos ópticos para uso enterrado

	Cabo CFOA-SM-DE-G-06

	Cabo CFOA-SM-DE-G-12

	Cabo CFOA-SM-DE-G-24

	Cabo CFOA-SM-DE-G-36

	Cabo CFOA-SM-DE-G-48

	Cabo CFOA-SM-DE-G-72

	Cabo CFOA-SM-DE-G-144

	Cabos ópticos para uso interno

	Cabo CFOI-SM-MF-06-COG

	Cabo CFOI-SM-MF-12-COG

	Cabo CFOI-SM-UB -06-COG

	Cabo CFOI-SM-UB -12-COG

	Cabo CFOI-SM-UB-24-COG

	Cabo CFOI-SM-UB-36-COG

	Cabo CFOI-SM-UB-48-COG

	Cabo CFOI-SM-UB-72-COG

	Cabo CFOI-SM-UB-144-COG

	Cabos de terminação

	Cabo CFOT-SM-EO-02-COG

	Cabo CFOT-SM-EO-04-COG

	Cabo CFOT-SM-EO-06-COG

	Cabo CFOT-SM-EO-08-COG

	Cabo CFOT-SM-EO-10-COG

	Cabo CFOT-SM-EO-12-COG

	Cabo CFOT-SM-UB-06-COG

	Cabo CFOT-SM-UB-12-COG

	Cabo CFOT-SM-UB-24-COG

	Cabo CFOT-SM-UB-36-COG

	Cabo CFOT-SM-UB-48-COG

	Cabo CFOT-SM-UB-72-COG

	Cabo CFOT-SM-UB-144-COG


3 – Ilustração de abordagem dupla ao site


Cabo de 06 pares derivado





Cabo de Fibras (Anel Óptico)











Sala de


 Equipamentos




















IPE  X








� O anexo 3 da template mostra um desenho ilustrando a abordagem dupla ao site.


� O anexo 2 da template, mostra as opções de tipos de cabos ópticos para rede e acesso.


� Basear-se na planilha enviada para consulta de serviços e features (doc0122a).
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